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PREFEITURA MUNICIPAL DE TANGARÁ DA SERRA/MT
GABINETE DO PREFEITO

Avenida Brasil – N.º 2351-N – Jardim Europa – Tangará da Serra – Mato Grosso – CEP 78.300-901
Telefone: (65) 3311-4807 – E-mail: assessorialegislativa@tangaradaserra.mt.gov.br

PROJETO DE LEI ORDINÁRIA N.º 332/2024

EMENTA DISPÕE  SOBRE  A  NOMINAÇÃO  DA  RUA  L  DO  BAIRRO 
JARDIM  TARUMÃ, E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS.

AUTORIA PODER EXECUTIVO

AUTUAÇÃO

30 de outubro de 2024
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PREFEITURA MUNICIPAL DE TANGARÁ DA SERRA/MT
GABINETE DO PREFEITO

Avenida Brasil – N.º 2351-N – Jardim Europa – Tangará da Serra – Mato Grosso – CEP 78.300-901
Telefone: (65) 3311-4807 – E-mail: assessorialegislativa@tangaradaserra.mt.gov.br

MENSAGEM DE PROJETO DE LEI ORDINÁRIA Nº 332/2024

Tangará da Serra/MT, 30 de outubro de 2024.

Excelentíssima Senhora
ELAINE ANTUNES DE FRANÇA
Vereadora
Presidente da Câmara Municipal
Tangará da Serra/MT

Excelentíssima Senhora Presidente,
Excelentíssimos Senhores Vereadores,

Com  os  nossos  respeitosos  cumprimentos,  dirigimo-nos  a  este 
Honrado  Poder  Legislativo  para  encaminhar  a  inclusa  propositura  de  Lei  que  DISPÕE 
SOBRE  A  NOMINAÇÃO  DA  RUA  L  DO  BAIRRO  JARDIM  TARUMÃ,  E  DÁ  OUTRAS 
PROVIDÊNCIAS.

Propõe-se a nomeação da Rua L do município de Tangará da Serra 
como "Rua Francisco Lima Andrade" em homenagem ao ilustre cidadão que, com sua vida 
de trabalho árduo e dedicação à família, deixou um legado significativo na comunidade. 

Francisco,  nascido  em  Jequié,  Bahia,  em  1933,  mudou-se  para 
Tangará da Serra em 1967, participando ativamente do processo de expansão urbana ao 
abrir  terras  que  deram  origem  ao  Jardim  Tarumã.  Ao  longo  de  sua  vida,  atuou  como 
carpinteiro e caminhoneiro, sempre demonstrando habilidade e comprometimento em suas 
atividades.  Sua  humildade,  generosidade  e  coração  gigante  o  tornaram  uma  figura 
respeitada por todos. Francisco Lima Andrade, ao falecer em 2016, deixou um legado de 
bondade  e  solidariedade  que  merece  ser  reconhecido  e  honrado  pela  comunidade  de 
Tangará da Serra. 

Diante do exposto, torna-se evidente a relevância de nomear uma das 
ruas do município de Tangará da Serra em homenagem a Francisco Lima Andrade, como 
forma  de  perpetuar  sua  memória  e  reconhecer  sua  significativa  contribuição  para  o 
desenvolvimento local.

Portanto,  contamos  com  o  apoio  dos  nobres  vereadores  para  a 
aprovação do presente projeto de lei, que visa prestar uma justa homenagem a um cidadão 
exemplar e querido por todos em nossa comunidade. Solicitamos, assim, a apreciação e a 
acolhida do presente Projeto de Lei, em regime de TRAMITAÇÃO NORMAL.

Respeitosamente,

VANDER ALBERTO MASSON
Prefeito Municipal
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PREFEITURA MUNICIPAL DE TANGARÁ DA SERRA/MT
GABINETE DO PREFEITO

Avenida Brasil – N.º 2351-N – Jardim Europa – Tangará da Serra – Mato Grosso – CEP 78.300-901
Telefone: (65) 3311-4807 – E-mail: assessorialegislativa@tangaradaserra.mt.gov.br

PROJETO DE LEI ORDINÁRIA N.º 332, DE 30 DE OUTUBRO DE 2024

DISPÕE SOBRE A NOMINAÇÃO DA RUA L DO BAIRRO JARDIM 
TARUMÃ, E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS. 

A CÂMARA MUNICIPAL, decreta:

Art. 1º A Rua L do bairro Jardim Tarumã passa a ser nominada de 
“Rua FRANCISCO LIMA ANDRADE”,

Art. 2º As despesas decorrentes da execução da presente lei correrão 
por conta das dotações orçamentárias próprias, suplementadas se necessário.

Art. 3º Esta lei entra em vigor na data de sua publicação, revogadas as 
disposições em contrário.

Prefeitura Municipal de Tangará da Serra, Estado de Mato Grosso, 30 
de outubro de 2024, 48º Aniversário de Emancipação Político-administrativa.

VANDER ALBERTO MASSON
Prefeito Municipal
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HISTÓRICO DO SENHOR FRANCISCO LIMA DE ANDRADE

Sr. Francisco Lima de Andrade, nascido no dia 15 de setembro do ano de 1933, na cidade de 
Jequié , Bahia. Baiano de alma e coração. Filho do Sr. Virgílio e Sra. Anísia , fruto de oito irmão .

Saiu da Bahia ainda jovem para o estado do Paraná onde casou-se com Maria Zamparoni e 
teve cinco filhos os quais criou com muito carinho, trabalho e bom humor. 

No ano de 1967, com os filhos ainda muito pequenos surgiu a oportunidade de vir embora 
para MT especificamente cidade de Tangará da Serra em busca de melhores condições de vida.
Aceitou o convite feito por seu sogro Pedro Camilo Zamparoni e em poucos dias arrumaram 
um caminhão(pau de arara), nome dado aos caminhões de mudança onde transportava as 
famílias e dormiam todos misturados no decorrer da viagem. Dormiam no caminhão e 
cozinhavam nas paradas em fogões improvisados. Foram três dias de viagem, pois naquela 
época não tinha asfalto, as estradas eram de terra. 

Homem corajoso, forte e determinado, sem dinheiro , sem casa , mas com muita coragem e 
desejo de vencer na vida para dar melhores condições de vida a sua família. Não  media 
esforços para se arriscar. Ao chegar em Tangará da Serra, procurou a única pensão que tinha. 
O Sr. Corsino era o dono da pensão, onde alugou um quarto para dormir e as refeições eram 
feitas em um fogão improvisado nos fundos feito de tijolos no chão até que se construísse a 
casa . A casa foi feita de madeira e coberta de tabuinhas. Ficou bacana e grande, pois precisava
acomodar duas famílias. A água  não tinha, mas ele não teve medo e se arriscou a furar um 
poço que por má sorte deu em uma laje de pedra, mas durante a noite, juntava um pouquinho
de água que dava para o gasto do dia. Lavar roupa não podia. Então,  duas vezes por semana 
sua esposa juntava toda roupa suja e ia com as trouxas enormes lavar no rio Estaca.

Com a família já instalada, seu Franciso deu inicio a abertura das terras onde hoje é a Cohab 
Tarumã. Mata fechada, sem estradas, mas tinha o machado, a foice, serrote e o facão para 
auxiliar na abertura do caminho para o futuro. Começou então sua saga. Derrubou mata, 
plantou arroz, feijão e até alguns pés de café. Ele mesmo plantava , colhia e vendia. Estava 
encantado com a produção, mas as dificuldades eram muito grandes.

Veio então a segunda oportunidade. Passou suas terras para os cuidados de seu sogro e foi 
arriscar a sorte sendo carpinteiro. Fez muitos amigos, e um deles os convidou para trabalhar 
construindo casas (Antônio Moreira e seu irmão Darci). Pois estava  chegando muita gente. 
Todos os dias chegava caminhões de mudança e a maioria  vinha sem casa. Ele não sabia fazer 
casa, mas não tinha medo de aprender, sabia cubicar e fazer contas como ninguém. Logo de 
início,  pegaram cinquenta casas para fazer na fazenda hoje denominada usinas UISA . Estava 
ganhando bem, mas ele achava precisava ser melhor. Foi então que surgiu a terceira 
oportunidade pois ele já podia e tinha dinheiro para dar de entrada em um caminhão. Não 
sabia dirigir, mas aprendeu logo, pois  não tinha medo de se arriscar . Foi então que seu irmão 
que já era do ramo  o convidou para comprar o então desejado caminhão. E lá se foi seu 
Francisco para a estrada. Viajava muito para o Paraná e de lá trazia mudanças, carroças, telhas,
tijolos enfim tudo que aparecia ele trazia e não arrumava ninguém para ajudá-lo a descarregar.
Quem fazia esse serviço eram seus filhos, mesmo ainda pequenos tinham que ajudar. Foi ele 
quem trouxe a primeira antena transmissora dos sinais de Televisão para ser instalada aqui em
Tangará.



Seu sonho não durou muito tempo, logo perdeu seu tão  sonhado caminhão. Mas não desistiu.
Partiu para trabalhar de empregado como caminhoneiro, puxando bebida para Rondônia. Às 
vezes,  ficava até trinta dias fora de casa em virtude de que as estradas eram muito ruins.

E então veio a oportunidades de um novo trabalho na mesma profissão(caminhoneiro). Esse 
sim ele tinha orgulho. Era apaixonado pelo patrão. Defendia-o de unhas e dentes, até 
arrumava confusão. Se alguém falasse alguma coisa que o desagradava em relação a família ou
ao próprio patrão. Ele tomava as dores. Era homem de confiança e isso o fazia muito 
orgulhoso. Quando chegava em casa tinha sempre uma vantagem pra contar, e  lógico, ele 
sempre levava vantagem  mesmo que precisasse mentir um pouco , não fazia mal ele queria 
mesmo era ser o melhor. Palmeirense de corpo e alma, tinha o dom de convencer as pessoas 
de que seu time sempre era o melhor. 

Coração gigante, ajudou muita gente, mas sempre muito humilde não usava de nada que fazia 
para se aparecer ou ganhar vantagens para si . Nunca deu uma palmada em seus filhos  e 
todos o respeitavam e tinha o maior orgulho de tê-lo como pai.

Aposentou-se contrariado.  Pois ainda se sentia capaz e necessário para o trabalho.  Depois 
que se aposentou pela primeira vez, ainda trabalhou mais 13 anos.

Após alguns anos depois, foi hospitalizado com problemas de insuficiência cardíaca, vindo a 
falecer no dia 19 de março de 2016. 

 


